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Colegas médicos veterinários e zootecnistas:
atualizem seus cadastros pelo e -mail crmves@terra.com.br .

Procurando emprego? Procurando um profissional qualificado?
Consulte o site www .crmves.org .br!

Associado do CRMV-ES: você conta com planos de saúde para
atender os profissionais da Medicina V eterinária associados ao

Conselho. Informações pelo telefone (27) 3211-5500.

PALA VRA DO PRESIDENTE

O homem é um ser social e
político, porém na Medicina
Veterinária são poucos aqueles que
se manifestam politicamente. Não se
definem e muitas vezes se reprimem,
impedindo que brote de si mesmos
o caráter político.

Quanto ao voto, é direito de todos
e dever exercer este direito, porém
falta uma definição a favor de uma
ou outra sigla política, ou deste ou
daquele político.

Entendo que nos moldes que
estamos caminhando vamos perder
espaços para outras classes
profissionais que estão bem mais
definidas, que indicam seus
representantes e apoiam em massa
seus candidatos.

Vejam bem: é hora de termos um
Sindicato dos Médicos V eterinários
e Zootecnistas. Não é verdade?! Mas
quem se propõe a organizar e se
candidatar a presidência do
Sindicato?

A Sociedade de Medicina
Veterinária sofre muitas críticas,
principalmente que nada faz pela
classe. Não é verdade. Porque você
que apenas critica não se manifesta
de forma a apresentar uma ou mais
chapas?

Já está na hora de organizar a
Academia Capixaba de Medicina
Veterinária. Quantos ilustres colegas
professores doutores do saber têm
em nosso Estado? É só arregaçar as
mangas e fazer acontecer.

A Diretoria do CRMV-ES e
Zootecnia é quem mais sofre
críticas, porque muitos desconhe-
cem o verdadeiro significado
estabelecido nas leis 5.517/68 e
5.550/68, e querem que este exerça
o papel de sindicato, sociedade e até
mesmo salvador da pátria.

Não confundam o papel instituído
pelas leis 5.517/68 e 5.550/68 e
Decreto nº. 64.704/69, que tem por
mérito ser um Tribunal Ético

 Vamos trabalhar sim, ajudados
por Deus, que a vitória virá e a
Medicina Veterinária e Zootecnia
exercerão papel relevante na
construção de um país melhor e que
todos pagarão do verdadeiro bem
estar físico, social e mental.

Acabamos de receber em Vitória,
durante os dias 24 e 26 de março,
uma Sessão Plenária Ordinária do
Conselho Federal de Medicina
Veterinária. Encontros como este
ajudam a reforçar a importância do
Estado na luta pela valorização

O médico veterinário e a políticaEDITORIAL

Silvio Queiroz de Oliveira, presidente do
Conselho Regional de Medicina Veteri-
nária do Espírito Santo

profissional, em prol de médicos
veterinários e zootecnistas.

Neste ano teremos ainda um novo
desafio pela frente, e que
certamente cumpriremos com afinco
e dedicação. Nosso desafio será a
XXXVII Semana Capixaba do Médico
Veterinário e o IV Encontro Regional
de Saúde Pública, eventos que serão
realizados no Sesc de Guarapari
entre os dias 22 e 24 de setembro.

Contamos com o apoio e
participação da categoria neste
encontro. A participação de todos
reforça a importância dos
profissionais na economia e na
saúde pública dos capixabas.



Com objetivo de orientar as ações
do CRMV-ES quanto aos aspectos de
ensino da profissão no estado, foi cri-
ada em 08 de fevereiro de 2010 a Co-
missão Estadual de Ensino da Medi-
cina Veterinária.

A Comissão foi formada com a se-
guinte composição: Rogério Magno
do Vale Barroso, Fabiano Sellos Cos-
ta, Antônio Marcos Galimberti, Rafael
Tadeu Fraga de Faria Zanani e Gilton
Luiz Almada.A presidência e vice-pre-
sidência estarão sob a responsabili-
dade, respectivamente, dos médicos
veterinários Gilton Luiz Almada e Ro-
gério Magno do Vale Barroso.

De acordo com o Dr . Gil ton
Almada, “a comissão poderá ajudar na
formação de novos profissionais, pro-
movendo a integração entre profes-
sores dos diversos cursos, dissemi-
nando técnicas acadêmicas, avalian-
do o cumprimento das diretrizes
curriculares, promovendo seminários
com temas relevantes ao ensino e
aprendizagem da medicina veteriná-
ria. A comissão poderá ainda fiscali-

Divulgação
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A Comissão planeja visitar as Instituições de Ensino para discutir a implantação das diretrizes curriculares
da Medicina Veterinária.

CRMV-ES cria Comissão Estadual de Ensino
da Medicina V eterinária

zar as atividades relativas ao Hospital
Veterinário, Fazenda e Laboratórios,
baseada na legislação do CFMV”, des-
tacou. Uma das metas para 2010 será
a realização do I Seminário Estadual
de Ensino de Medicina Veterinária.

O presidente e o vice-presidente
participarão do XVIII Seminário Naci-
onal de Ensino da Medicina Veteri-
nária, que será realizado em Brasília
(DF), entre 31 de maio e 1º de ju-
nho.

Foi publicado no dia 30 de março, o
Decreto no. 7.140, de 29 de março de 2010,
que institui a utilização do passaporte para
trânsito de cães e gatos, como certificação
sanitária de origem para o trânsito
internacional, e dá outras providências.
Confira o Decreto na íntegra.

DECRETO No- 7.140, DE 29 DE MARÇO
DE 2010

Institui a utilização do passaporte para
trânsito de cães e gatos, como certificação
sanitária de origem para o trânsito
internacional, e dá outras providências.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso
das atribuições que lhe confere o art. 84,
incisos IV e VI, alínea “a”, da Constituição, e
tendo em vista o disposto no art. 27, inciso
I, alínea “e”, da Lei nº 10.683, de 28 de maio
de 2003,

D E C R E T A :
Art. 1º Fica instituído o documento

denominado Passaporte para Trânsito de
Cães e Gatos, que poderá ser utilizado em
substituição ao certificado sanitário
internacional e ao atestado de saúde para
trânsito de cães e gatos.

§ 1º O passaporte previsto no caput será
expedido pelo Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento, que reconhecerá
também como certificado sanitário de

origem os passaportes expedidos por
países que o aceitem como documento
equivalente para fins de reciprocidade.

§ 2º Para países que não emitam o
passaporte como certificação sanitária, será
aceito o certificado sanitário de origem,
desde que atendidos os requisitos sanitários
do Brasil e fornecidas as informações
obrigatórias estabelecidas neste Decreto.

Art. 2º O Passaporte para Trânsito de
Cães e Gatos será utilizado também para o
trânsito nacional dos animais e será
individual, intransferível e válido por toda a
vida do animal.

Art. 3º O Passaporte para Trânsito de
Cães e Gatos expedido pela República
Federativa do Brasil na forma deste Decreto
e os passaportes expedidos pelos países
terceiros, que desejem sua aceitação para
o envio de cães e gatos para o Brasil,
deverão conter, obrigatoriamente, as
seguintes informações:

I - nome completo e endereço do
proprietário do animal;

II - dados do animal: a) nome, espécie,
raça, sexo, data estimada de nascimento e
pelagem; e b) identificação do animal:
1. número do elemento de identificação
eletrônica do animal em microchip; e
2. data de aplicação e localização do

microchip;
III - dados da vacinação antirrábica:

a) data de aplicação e validade de
vacinação; b) nome comercial da vacina,
fabricante e número do lote ou partida; e
c) nome, número do registro no Conselho
Regional de Medicina Veterinária - CRMV
e assinatura do médico veterinário
responsável pela vacinação;

IV - dados de outras vacinações,
tratamentos, exames laboratoriais e
análises exigidas pelo país de destino
dos animais;

V - dados do exame clínico realizado
por médico veterinário responsável; e
VI - legalização pela autoridade
veterinária do país exportador.

Art. 4º O Passaporte para Trânsito de
Cães e Gatos será confeccionado em
modelo oficial estabelecido em ato
próprio do Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento, que fixará as
regras para cumprimento do disposto
neste Decreto.

Art. 5o Este Decreto entra em vigor
na data de sua publicação.

Brasília, 29 de março de 2010; 189º
da Independência e 122º da República.
LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA - Reinhold
Stephanes

Decreto institui passaporte de cães e gatos



O evento foi aberto com a partici-
pação do presidente do CFMV, Be-
nedito Fortes de Arruda, e do presi-
dente do Conselho Regional de Me-
dicina Veterinária do Espírito Santo
(CRMV-ES), Silvio Queiroz de Olivei-
ra. Os presidentes e um grupo de
conselheiros acompanharam, na
abertura dos trabalhos, uma pales-
tra sobre o atual sistema de ensino
da Medicina Veterinária e suas pers-
pectivas para o futuro.

A Sessão Plenária foi marcada
pela discussão de temas relevantes
para a Medicina Veterinária e a atua-
ção de seus profissionais. A primei-
ra delas foi a de Responsabilidade
Técnica no Entreposto de Mel, com
a professora Drª Adriana Evangelista
Rodrigues, da Paraíba, e o professor
Doutor José Wolney Soares de Brito,
de Sergipe.

Os profissionais traçaram um per -

fil do Responsável Técnico, profissi-
onal que responde legal e tecnica-
mente pela unidade fim, e o
entreposto de mel, estabelecimento
destinado ao recebimento, classifi-
cação e industrialização do mel e da
cera das abelhas.

AviculturaAviculturaAviculturaAviculturaAvicultura - Preocupado com a
normatização da Responsabilidade
Técnica dos estabelecimentos
avícolas de reprodução e comerciais,
o Conselho Federal de Medicina Ve-
terinária (CFMV) também discutiu du-
rante a Sessão a criação de uma re-
solução específica sobre como deve
ser desempenhada esta função pe-
los Médicos Veterinários. A regula-
mentação deverá ser publicada no
Diário Oficial da União.

A avicultura é uma das atividades
que sustentam o agronegócio brasi-
leiro, respondendo por 1,5% do P ro-
duto Interno Bruto. Em volume de
aves, o País registrou exatamente
5,468 bilhões de aves de corte e
78,654 milhões de poedeiras, infor -
mam os últimos dados consolidados
da União Brasileira de Avicultura, re-
ferentes a 2008.

No entendimento do P residente
do CFMV, Benedito Fortes de Arruda,
para que o produtor possa garantir
o sucesso do seu negócio “ele pre-
cisa de um profissional apto a reali-
zar a medicina preventiva, o que só
é possível com orientação de um
Médico Veterinário capacitado”. Com
a resolução específica sobre o tema,
Arruda espera que o CFMV possa
orientar profissionais e produtores

Vitória sedia Plenária do Conselho
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A capital capixaba recebeu, entre os dias 24 e 26 de abril, a CCXXVI Sessão Plenária do CFMV. No encontro foram
discutidos temas como Responsabilidade Técnica nos Entrepostos de Mel e Responsabilidade Técnica em Estabeleci-
mentos Avícolas.

sobre os detalhes da responsabilida-
de técnica, sua abrangência e limita-
ções.

Em Plenária, a Diretoria do CFMV,
demais Conselheiros e Corregedoria
avaliaram quais serão as atribuições
da responsabilidade técnica do pro-
fissional. Entre outros pontos, discu-
tiram sobre o número de estabeleci-
mentos pelo qual o médico veteriná-
rio poderá ser responsável; como
também limite do raio de atuação,
carga horária e atribuições de acor-
do com a atividade. A programação
da Sessão Plenária contou com pa-
lestras de profissionais espe-
cializados para subsidiar os partici-
pantes sobre os detalhes técnicos
da avicultura.

Atualmente, todos os estabeleci-
mentos avícolas de produção comer -
cial devem ter registro no Conselho
Regional de Medicina Veterinária

A Avicultura foi um dos temas debatidos du-
rante a Sessão Plenária.

A Responsabilidade Técnica nos Entrepostos
de Mel também foi tema de discussões.

Ascom/Seag Prodapys/Divulgação

Ricardo Santos de Jesus



Vitória sedia Plenária do Conselho Federal de Medicina V eterinária
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(CRMV) da respectiva jurisdição (lei
5.517/68). Existe também uma reso-
lução (No. 683 de 16 de março de
2001) que institui a regulamentação
para concessão da “Anotação de
Responsabilidade Técnica” no âmbi-
to dos serviços inerentes à profissão
de médico veterinário. Porém, não
existe nada específico para estabe-
lecimentos avícolas.

Outros temas – Outros temas – Outros temas – Outros temas – Outros temas – A Sessão Ple-
nária do CFMV abordou outros temas
como os pedidos de entidades para
o registro do Comitê de Ética no Uso
de Animais (CEUAs). Toda a institui-
ção de ensino ou pesquisa deve cri-
ar e manter uma Comissão de Ética
Interna para tratar o tema e registrá-
la no Conselho Federal de Medicina
Veterinária. Entre as atribuições das
CEUAs está a fiscalização do cum-
primento das normas regulatórias
que balizem o uso científico e didáti-
co de animais.

Ao final dos trabalhos, Benedito
Fortes de Arruda agradeceu a partici-
pação dos profissionais na Sessão.

“O CRMV-ES é um modelo de admi-
nistração para o país. É um conselho

Os presidentes do CFMV, Benedito Fortes de Arruda, e do CRMV-ES, Silvio Queiroz de Olivei-
ra, durante as palestras de abertura do evento.

muito atuante no respaldo aos veteri-
nários e zootecnistas”, concluiu .

Ricardo Santos de Jesus
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As afecções do ouvido são mui-
to comuns em cães: afetam 18 a
20% de todos os pacientes caninos
admitidos nos hospitais veterinários.
As moléstias do ouvido
freqüentemente não são
diagnosticadas senão quando já se
encontram nos estágios crônicos.
Comumente, a moléstia do ouvido
em Medicina Veterinária é
identificada quando o paciente apre-
senta tumefação externamente visí-
vel, excessiva irritação, corrimento

anormal, ou quando está evidente
uma lesão do VIII nervo craniano,
como a surdez, nistagmo, ou
desequilíbrio.

AnatomiaAnatomiaAnatomiaAnatomiaAnatomia

O ouvido pode ser dividido em
três partes: o ouvido externo, o ou-
vido médio e o ouvido interno. O ou-
vido externo consiste da aurícula ou
pina, e do meato auditivo externo. O
ouvido médio consiste da cavidade
timpânica, membrana timpânica, e
os três ossículos auditivos, com
seus ligamentos e músculos afins. A
cavidade do ouvido médio está
conectada com a faringe através da
trompa auditiva. O ouvido interno se
compõe da cóclea e canais semicir -
culares, estando incluído na porção
pétrea do osso temporal. Esta parte
consiste de labirinto membranoso e
de um labirinto ósseo ou perótico, o
ouvido interno é o órgão da audição
e do equilíbrio, enquanto que o ouvi-
do externo e o ouvido médio repre-
sentam o aparelho de coleta e con-
dução dos sons.

A pina do ouvido externo é uma
placa cartilaginosa em forma de fu-
nil, que recebe as vibrações do ar e
as transmite através do conduto au-
ditivo até a membrana timpânica
(tímpano). O tímpano está envolto na
porção profunda do meato acústico
externo, formando a parede lateral
do ouvido médio. As pinas são inten-
samente móveis, podendo ser con-
troladas independentemente. Um
total de 19 músculos distintos con-
trolam os movimentos do ouvido ex-
terno; todos estes músculos são
inervados por ramos do nervo facial.
A forma da pina varia em tamanho e
forma entre as raças caninas.

Geralmente admite-se que a pina
ereta seja o “padrão”, para os pro-
pósitos descritivos. A superfície con-
vexa da orelha ereta situa-se numa
disposição medial e ligeiramente
caudal, e a superfície côncava, numa
disposição lateral e ligeiramente

Técnica operatória: Considerações Sobre
Ablação Total de Conduto Auditivo

rostral.
O meato auditivo externo apre-

senta revestimento cutâneo forma-
do por epitélio pavimentoso
estratificado, glândulas sebáceas e
tubulares, e pêlos. As glândulas se-
báceas formam um leito glandular
superficial imediatamente por debai-
xo da superfície epitelial, enquanto
que as glândulas apócrinas tubulares
são encontradas nas camadas de
tecido conjuntivo mais profundo. A
secreção normal do ouvido, o
cerume, é produto de secreção de
ambos os tipos de glândulas. Não
há um único tipo de glândula produ-
tora de cerume. Os nervos vagos
proporcionam inervação sensitiva ao
meato acústico externo. A inervação
motora se faz através do nervo facial.

Ablação TAblação TAblação TAblação TAblação Total do Conjuntootal do Conjuntootal do Conjuntootal do Conjuntootal do Conjunto
AuditivoAuditivoAuditivoAuditivoAuditivo

Indica-se ablação total de canal
auditivo em animais com otite exter -
na crônica nos quais um tratamento
clínico apropriado tenha falhado,
quando se encontra presente
calcificações/ossificação da cartila-
gem que liga o canal vertical ao hori-
zontal, ou quando a hiperplasia
epitelial severa se estende além do
pavilhão auricular ou do canal auditi-
vo vertical. Ela é realizada
comumente em animais nos quais as
ressecções laterais de canal auditi-
vo falharam. Os animais com
estenose intensa nos canais auditi-
vos também podem se beneficiar
desse procedimento. Ocasionalmen-
te, a neoplasia do canal horizontal
pode ser tratada por meio de ablação
total do canal auditivo. Devido ao
potencial de complicações sérias,
essa cirurgia não deve ser realizada
em animais com doença leve ou por
cirurgiões não familiarizados com a
técnica nem com a anatomia da re-
gião. Deve-se tratar dermatopatias
associadas (seborréia, dermatite
alérgica alimentar ou por contato).
Em muitos casos, a terapia

Prof. Rogério Magno do Vale Barroso – Mestre em Ciências Veterinárias pela Universidade Federal de Uberlândia; Doutorando em Biomedicina pela Universidad de Leon – Espanha;
Coordenador do Curso de Medicina Veterinária e do Laboratório de Técnica Operatória e Cirurgia Experimental do UNESC – Colatina - (ES)

Prof. Luis Artur Giuffrida Pereira da Silva – Mestre em Clínica Cirúrgica Veterinária pela USP; Coordenador e docente de Técnica e Patologias Cirúrgicas do Curso de Medicina Veterinária
da Universidade de Guarulhos (SP)

Fotos: Luiz Arthur G. P. da Silva

Figura 1: Ampla tricotomia.

Figura 2: Incisão ao redor do meato acústico exter-
no, se extentendo pelo canal vertical até o nível do
canal horizontal. Obs: incisão em formatos triangu-
lares facilitam a síntese posteriomente.

Figura 3: Início da dissecação do canal vertical.
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dermatológica efetiva beneficia tam-
bém as orelhas. Se a dermatopatia
não for responsiva, preferir -se-á
ablação total do canal auditivo em
vez de ressecção lateral do canal
auditivo, e esta deverá ser realizada
em conjunto com a osteotomia late-
ral ou ventral da bula timpânica.

A cicatrização das técnicas des-
critas anteriormente é rotineira, a me-
nos que se desenvolvam infecções
incisionais que causem deiscência.
É melhor deixar tais ferimentos aber -
tos para que granulem, a menos que
sejam bastante grandes.

Cuidados pós-operatóriosCuidados pós-operatóriosCuidados pós-operatóriosCuidados pós-operatóriosCuidados pós-operatórios

Devem-se administrar analgési-
cos pós-operatórios após
ressecções ou ablações de canal
auditivo (opióides). Colocar ataduras
e colar elisabetano, se o inchaço for
excessivo, poder-se-á aplicar com-
pressa quente na lateral da face vári-
as vezes por dia nos primeiros dias
após a cirurgia. Os antibióticos de-
vem se basear na cultura e
antibiograma e continuados por 3 a
4 semanas. Depois da ablação total
do canal auditivo na qual se colocam
drenos de entrada-saída, devem-se
lavar os drenos com solução salina
estéril e clorexidina diluída (0,05%)
em 2 a 3 vezes por dia, até que a in-
fecção pareça estar se resolvendo.

Os drenos de Penrose podem ser
removidos em 10 a 14 dias.

Compl icaçõesCompl icaçõesCompl icaçõesCompl icaçõesCompl icações

Outras complicações que não se-
jam a drenagem inadequada e otite
externa continuada são incomuns
após ressecção lateral do canal au-
ditivo ou ablação vertical. Pode não
ocorrer alívio dos sinais clínicos as-
sociados com otite externa em cães
com doença dermatológica
subjacente que não pode ser trata-
da efetivamente. A confecção de
abertura do canal auditivo horizontal
insuficiente para drenagem e realiza-
ção dessas técnicas em animais
com otopatias médias intercorrentes
sem tratar a infecção ótica média
resultam em sinais de otite externa
persistentes ou recorrentes. A para-
lisia do nervo facial constitui compli-
cação rara da ablação vertical do
canal auditivo. As complicações da
ablação total do canal auditivo (infec-
ções de ferimento superficiais, sur -
dez, fistulação ou abscedação crô-
nicas, necrose avascular da pele do
pavilhão auricular) são potencialmen-
te mais sérias que as de outras téc-
nicas. A paralisia do nervo facial se
resolve geralmente dentro de poucas
semanas de cirurgia e é causada por
um estiramento ou uma retração do
nervo; no entanto, ocorrerão danos

Figura 4: Liberação do canal horizontal com o
meato acústico externo.

Figura 5: Osteotomia de bula timpânica para
melhor drenagem.

Figura 6: Aspecto final após osteotomia de bula
timpânica.

Figura 7 – Foto demonstrando a peça retirada e
aspecto transoperatório do ouvido.

Figura 8 – Aspecto pós operatório imediato com a
colocação de um dreno de entrada e saída para
lavagem diária.

Figura 9 – Aspecto final em pós operatório tardio.

permanentes se o nervo for
transeccionado ou esticado severa-
mente. Dano no nervo facial pode
resultar em perda da resposta de
piscamento e da inervação nervosa
parassimpática da glândulas lacri-
mais. O olho deve ser umedecido
com lágrimas artificiais ou lubrifican-
te oftalmológico para evitar ulcera-
ção corneana.
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CCA da Ufes em Alegre promove 4º Hovet
na Praça
O Hospital Universitário do Centro de
Ciências Agrárias da Ufes, em Alegre
(ES), realizou no Parque de Exposições
da Cidade, no dia 27 de março, o 4º
Hovet na Praça e o 1º Dia do Carroceiro.

Durante o atendimento, os futuros veterinários colocam em prática as técnicas apreendidas durante o
curso, sob supervisão dos professores.
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Proporcionar atendimento gratui-

to e aproximar os futuros médicos
veterinários da população, num gran-
de dia de trabalho social. Este foi o
foco principal do 4º Hovet, realizado
pelo Hospital Veterinario da Ufes em
Alegre.

O Hospital, que funciona como
um hospital escola, é um grande la-
boratório aos estudantes do curso
de Medicina Veterinária da Ufes. Pa-
ralelo a isso, oferece serviços veteri-
nários como consultas e cirurgias em
animais de companhia e produção e
também exames complementares de
apoio diagnóstico, como exames de
sangue, fezes, urina, microbiológico,
exames de necropsia, exames
reprodutivos e diagnostico por ima-
gem.

De acordo com a médica veteri-
nária Isabella Martins, Conselheira
Efetiva do CRMV-ES e coordenado-
ra do curso de Medicina Veterinária
da Ufes, “o hospital escola é um

projeto de extensão da universida-
de e o evento Hovet na Praça é rea-
lizado todos os anos atendendo
gratuitamente animais da comunida-
de do Sul do estado, num serviço
de utilidade pública e também de di-
vulgação, sempre com o conheci-

Mais de 200 animais - entre eqüinos, de companhia e silvestres - receberam atendimento durante o 4º
Hovet na Praça.

mento do CRMV-ES, conforme le -
gislação”.

O 4º Hovet na Praça foi coorde -
nado pela professora Dra. Karina
Preising Aptekeman e registrou mais
de 200 atendimentos a animais de
companhia, silvestres e equinos.

O atendimento as contemplou pequenas cirurgias,
exames e diagnósticos.
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Campanha contra a F ebre Aftosa atinge 95%
do rebanho de todo Estado

Na 95ª Campanha de Vacinação
contra a Febre Aftosa, realizada em
novembro de 2009, foram
imunizados 95,01% dos bovinos e
bubalinos (búfalos) do Estado. Na
referida etapa foram implantadas
mudanças nos procedimentos de
comprovação, uma vez que os
produtores rurais entregaram, além
da nota fiscal da vacina, a Ficha de
Classificação de Bovinos Vacinados,
com os dados cadastrais do rebanho
bovino, contemplando o número de
animais, sexo e faixa etária. Com isso,
o Idaf promoveu uma atualização do
cadastro pecuário do Espírito Santo.

Os dados obtidos neste trabalho
mostram que atualmente no Estado
existem 2.185.387 bovinos e 2.377
bubal inos, que se encontram
distribuídos em 29.182 propriedades
rurais. O maior rebanho bovino do
Estado se encontra no município de
Ecoporanga, com 214.505 cabeças,
seguido por Montanha, que possui
107.653. O maior rebanho de
búfalos,  por sua vez, está em
Linhares, que possui 1.454 animais.

De acordo com o chefe do
Departamento de Defesa Sanitária e
Inspeção Animal do Idaf , Fabiano
Fiúza Rangel,  um registro mais
preciso do rebanho contribui na
elaboração e implantação das
políticas públicas de sanidade animal,
aprimorando a qualidade da atividade
pecuária.

O Espírito Santo possui mais de 2,1 milhão de bovinos e 2,3 mil bubalinos, distribuídos em 29 mil
propriedades. De acordo com o Idaf, a cobertura vacinal capixaba foi muito boa e está acima do índice
mínimo exigido pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.

Valter Monteiro

Fabiano destaca ainda que a
cobertura vacinal foi muito boa e
está acima do índice mínimo exigido
pelo Ministér io da Agr icul tura,
Pecuária e Abastecimento, que é de
80%. Esta cobertura coloca o Espírito
Santo dentre os melhores índices do
Brasil. “É importante ressaltar que os
produtores que não efetuaram a
vacina foram notificados pelo órgão
e realizaram o procedimento” afirma.

 GTA Eletrônica
Os novos procedimentos

permitiram ainda o funcionamento
adequado do sistema on-line de

emissão de Guia de Trânsito Animal
(GTA),  que é o documento
obrigatório que autoriza o trânsito
intra e interestadual de animais
dest inados à cr ia,  engorda,
reprodução, abate e participação em
eventos.

Neste novo sistema, estão sendo
fei tos,  de forma totalmente
informat izada, os lançamentos
relacionados ao controle sanitário
como as vacinações contra a febre
aftosa e brucelose, e também o
registro do trânsito dos animais,
possibilitando um atendimento mais
rápido ao produtor rural.

União Europeia aprova controle do Brasil sobre bovinos

A Comissão Europeia, órgão
execut ivo  da  Un ião  Europe ia
(UE), divulgou no dia 10 de março
que o Brasi l  impõe contro les
satisfatórios sobre a produção
de carne bovina, mas não o faz
em relação à carne suína. Por
causa disso, o país continuará
sem poder exportar carne suína
e derivados para a UE.

O execut ivo  comuni tá r io
pub l icou  os  re la tó r ios  das
ú l t imas inspeções que o
Escritório Veterinário Europeu fez
no Brasi l .  Uma delas foi  para
examinar as medidas brasileiras
contra a febre aftosa no gado

bovino e a outra, para avaliar a
vigilância no setor da carne suína.
Após as  ú l t imas inspeções,
efetuadas em outubro passado,
a Comissão Europeia concluiu
que, em geral, as autoridades
bras i le i ras  es tão  dando a
impor tânc ia  adequada à
errad icação e ao cont ro le  da
febre aftosa e que a cobertura da
vacinação dos animais é boa. A
Comissão disse ter detectado
algumas “carências” no controle
da a f tosa ,  mas que essas
def ic iências não representam
riscos para as exportações de
carne bovina para a UE. Segundo

uma fonte comunitária afirmou à
Agência EFE, mesmo com as
ressalvas,  a  UE va i  manter  a
importação de carne bovina do
Brasil sem alterações.

O caso da  carne su ína  é
d i fe ren te .  Segundo a  ú l t ima
inspeção da Comissão Europeia,
o sistema de vigilância destes
produtos não é suficiente. Em
sua missão,  os  espec ia l is tas
comuni tá r ios  de tec taram
deficiências em aspectos como
a identificação dos porcos e seu
acompanhamento em todas as
fases da cadeia alimentícia, como
nos matadouros.



A Universidade Federal do
Espírito Santo (Ufes) está com
inscrições abertas até o dia 13 de
abril para 40 vagas de professor,
divididas entre adjuntos e
assistentes, para o Centro de
Ciências Agrárias em Alegre. A taxa
de inscrição no concurso é de R$
250,00.

A titulação mínima para os
cargos de professor adjunto é
doutor e para professor assistente
os candidatos devem ter mestrado.
O regime de trabalho para os
profissionais é de 40 horas com
dedicação exclusiva.

A seleção disponibiliza cinco
vagas para o Departamento de
Medicina Veterinária e nove vagas
para o Departamento de Zootecnia.

Para professor assistente no
Departamento de Veterinária há
uma vaga, em Clínica e Cirurgia
Animal/Anestesiologia Animal. Já
para professor adjunto estão
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Ufes está com inscrições abertas em concurso para
professores de Medicina V eterinária e Zootecnia

abertas quatro vagas: Zoologia/
Fisiologia dos Grupos, Reprodução
Animal, Inspeção de Produtos de
Origem Animal e Morfologia/
Embriologia.

As nove vagas disponíveis para o
Departamento de Zootecnia estão

divididas da seguinte maneira: três
vagas de professor assistente,
sendo uma para Química Analítica,
uma para Produção Animal e outra
para Administração. As vagas para
adjuntos são uma para Bovinos de
Corte, Genética e Melhoramento de
Animais Domésticos; uma vaga para

Produção Animal/Pastagem e
Forragicultura; duas para Química;
uma para Farmácia, Farmacologia e
Botânica e uma para Ciências da
Saúde e Ciências Biológicas.

O início da seleção está previsto
para o dia 26 de abril, com prova
escrita de caráter eliminatório. Em
seguida, no dia 28 de abril, está
programado o teste de Aptidão
Didática, também eliminatório. A
seleção continua com o Plano de
Trabalho, no dia 29 de abril, e a Prova
de Títulos, no dia 30, ambos
classificatórios.

Para receber mais informações,
os candidatos podem contactar o
Departamento de Zootecnia pelo
telefone (28) 3552-8932 ou e-mail
dzoo@cca.ufes.br. O Departamento
de Medicina Veterinária atende pelo
telefone (28) 3552-8960 ou pelo e-mail
dmzet@cca.ufes.br . O edital
completo está disponível no site
www .cca.ufes.br

PPPPPara concorrerara concorrerara concorrerara concorrerara concorrer, os candidatos, os candidatos, os candidatos, os candidatos, os candidatos
devem se inscrever até 13 dedevem se inscrever até 13 dedevem se inscrever até 13 dedevem se inscrever até 13 dedevem se inscrever até 13 de
abril, nos Departamentos deabril, nos Departamentos deabril, nos Departamentos deabril, nos Departamentos deabril, nos Departamentos de
Zootecnia e MedicinaZootecnia e MedicinaZootecnia e MedicinaZootecnia e MedicinaZootecnia e Medicina
VVVVVeterinária, situados no Altoeterinária, situados no Altoeterinária, situados no Altoeterinária, situados no Altoeterinária, situados no Alto
Universitário, em Guararema,Universitário, em Guararema,Universitário, em Guararema,Universitário, em Guararema,Universitário, em Guararema,
Alegre (ES).Alegre (ES).Alegre (ES).Alegre (ES).Alegre (ES).



Para reexame do relatório, foi
retirado da pauta na Comissão de
Constituição e Justiça do Senado
Federal, o Projeto de Lei (PL300/2008)
que dispõe sobre a responsabilidade
civil e penal dos proprietários,
pesquisadores e criadores de cães de
guarda perigosos, e proíbe a
reprodução de cães da raça Pit Bull.

O presidente do Conselho Federal
de Medicina Veterinária (CFMV),
Benedito Fortes de Arruda, entende
que o projeto, em síntese, apenas
apresenta avanço quando estabelece
responsabil idade penal para o
proprietário de cães que causarem
danos a outras pessoas. Por outro
lado, o presidente não concorda com
a proibição de reprodução de raça
específica. Havia expectativa de que
o projeto fosse votado , em caráter
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Lei que propõe castração do Pit Bull passará
por nova análise no Senado

termnativo, no dia 10 de março.
Um dos pontos mais polêmicos

proíbe a reprodução da raça Pit Bull,
resultando em sua extinção. Para o
presidente do CFMV, Benedito Fortes
de Arruda, não há uma justificativa
para essa proposta devido à falta de
estudo técnico e científico. 

No que se refere à agressividade,
de acordo com a proposta, f ica
estipulado que 17 raças consideradas
ferozes só circulem em ambientes
públicos com focinheiras. Até o
momento, fazem parte da listagem as
raças Rotweiller, Fila, Pastor Alemão,
Mastim, Doberman, Pit Bull,
Schnauzer Gigante, Akita, Boxer,
Bullmastiff, Cane Corso, Dogue
Argentino, Dogue de Bourdeaux,
Grande Pirineus, Komador e Kuracz
Mastiff. Caso a lei não seja obedecida
o proprietário do animal poderá levar
penas de um a dois anos de prisão,
mais multa. 

Para Arruda, esta medida é
reconhecida como positiva, porém, ela
deve ser estendida a todos os cães
que circularem em ambientes
públicos. “Não há como culparmos
raças específicas pela agressividade”,
comenta o presidente. Ele explica que
o cão que demonstra mansidão com
sua família, independente do tamanho
ou raça, pode não apresentar o mesmo

comportamento quando se encontra
na presença de desconhecidos devido
ao seu instinto de autodefesa e de
proteção ao dono. 

Se o texto for aprovado, o dono de
um cão das raças especificadas pode
responder por homicídio culposo ou
lesão corporal culposa (sem intenção),
caso o animal ataque alguém. Já o uso
desses animais em crimes
intencionais aumentaria a pena
prevista para o proprietário em um
terço.

O presidente ressalta que em
nenhum momento o CFMV foi
convidado a dar orientações técnicas
ou colaborar com a Comissão de
Constituição e Justiça para a formação
de juízo de valor sobre o tema.

O registro de estabelecimentos
produtores de farinhas (de carne,
osso ,  sangue  e  penas ,  po r
exemp lo )  e  de  p rodu tos
gordu rosos  des t inados  à
a l imentação an imal  fo i  regula -
mentado pela Instrução Normativa
nº 9, publicada no Diário Oficial da
União no dia 09 de março.

O texto traz também as regras
para registro e comércio desses
produtos, fabricados por estabe-
lec imen tos  que  p rocessam
res íduos  in  na tu ra,  não
comestíveis, de animais (carne,
peixe e ossos). “A regra também
vale para quem produz farinhas e
utiliza resíduos já processados por
empresas ” ,  exp l i ca  o  che fe

Mapa cria novas regras para produção de farinhas
para alimentação animal

substi tuto do Departamento de
Fiscalização de Insumos Pecuários
(DFIP) do Ministério da Agricultura,
Adauto Lima Rodrigues.

A partir de agora, se a produção
for comercializada interestadual ou
internacionalmente, no todo ou em
parte, a indústria só poderá funcionar
com o registro no DFIP. Comércio
municipal ou intermunicipal deve ser
registrado em órgão competente das
secretarias ou departamento de
Agricultura dos Estados, territórios
e Distrito Federal. Já o registro de
farinhas e produtos gordurosos
fabr icados com resíduos não
comestíveis de animais deverá ser
feito no órgão em que o estabe -
lecimento estiver registrado.

Ficam dispensados da obriga-
toriedade de registro no Ministério da
Agricultura as farinhas e os produtos
gordurosos de origem animal
registrados em órgãos das secretarias
ou departamentos de Agricultura dos
Estados e Distrito Federal. A
comercialização desses produtos só
poderá ser realizada com a
apresentação de certificado sanitário,
que deve ficar arquivado no
estabelecimento por um ano.

As instituições que já exercem
atividades previstas na Instrução
Normativa nº 9 têm até 12 meses,
a partir de sua publicação, para se
adequarem às exigências estabe-
lecidas.

(Fonte: Portal do Agronegócio).

Para o presidente do CFMV, não há estudo técnico e
científico que proíba a reprodução da raça.

O Projeto de Lei proíbe a reprodução do Pit Bull.
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Agenda Veterinaria
Abril a Junho de 2010

IX Encontro de Medicina Veterinária do Sul da Bahia
Data: 12 a 16 de abril de 2010
Local: Universidade Estadual de Santa Cruz - Ilhéus (BA)
Informações: (73) 3680-5259
emevet@hotmail.com

31º Congresso Brasileiro da Anclivepa
Data: 17 a 20 de abril de 2010
Local: Centro de Convenções Hangar - Belém do Pará (PA)
Informações: www .anclivepa2010.com.br

Riovet - 10ª Feira de Negócios Pet & Vet
Data: 20 a 22 de maio de 2010
Local: Riocentro Barra (RJ)
Informações: (21) 2580-3125 - info@riovet.com.br

XXVI Semev - Semana do Médico Veterinário
Data: 24 a 28 de maio de 2010
Local: UFRRJ - Seropédica (RJ)
Informações: Associação Capixaba dos Criadores de Nelore
Tel: (27) 3421-9947 - nelorecapixaba@yahoo.com.br

JORNAL DE OLHO NO AMANHÃ - CRMV-ES | 12

V Simpósio Mineiro de Nutrição de Gado de Leite
Data: 16 a 18 de abril de 2010
Local: Escola de Veterinária da UFMG - Belo Horizonte (MG)
Informações: (31) 3409-2049
vsimposionutricao@gmail.com

EVENTOS

13 de maio é
Dia do Zootecnista

Desde os primórdios da humanidade, quando nos-
sos antepassados supriam suas carências com a caça
e a pesca, evidenciava-se cada vez mais a urgência de
ter acesso e controle fácil sobre esses cobiçados ani-
mais.

O processo de domesticação e a conseqüente ideia
de cativeiro surgiram e com elas o manejo racional foi
tomando forma. Este contexto exigiu práticas de ma-
nejo e aprimoramento genético dos animais para
otimizar a produção e atender a crescente demanda

por alimentos de qualidade.
Durante muito tempo estas

práticas zootécnicas fo-
ram sendo desenvolvi-
das e agrupadas, dan-
do origem ao profissi-
onal da Zootecnia.

O Zootecnista é
também responsável
pelo sucesso do Bra-

sil como um dos maio-
res produtores mundiais

de alimentos de origem ani-
mal, marcando presença diariamente em cada lar. A
arte de criar animais domésticos é a responsabilidade
de produzir alimentos de qualidade.

Parabéns aos Zootecnistas!!! No teu dia, a home -
nagem da Diretoria e Conselheiros do CRMV-ES.

Conselho Regional de Medicina V eterinária do
Espírito Santo

Balanço Financeiro até Fevereiro de 2010

Comparando as Receitas Arrecadadas com as Despe-
sas realizadas até o mês de fevereiro de 2010, verificou-
se um superávit orçamentário no valor de R$ 173.348,27.

Silvio Queiroz de Oliveira- Presidente - CRMV -ES Nº. 048

Rodrigo Ribeiro de Assis - T esoureiro - CRMV -ES Nº. 609

Francisco Pereira Pinto- Contador - CRC-ES Nº. 3447/0

Receita
Receita de contribuições
Receita patrimonial
Receita de serviço
Receita de transf. correntes
Outras receitas correntes
Receitas de capital

TOTAL

Despesa
Pessoal
Material de consumo
Serv. de Terceiros e encargos
Outros serv. de terceiros e encargos
Diversas despesas de custeio
Transferências correntes
Despesas de capital

TOTAL

257.964,22
10.753,25
6.620,03
0,00
11.925,09
0,00

287.262,59

56.120,56
2.227,55
1.220,00
54.346,21
0,00
0,00
0,00

113.914,32

FMVZ-USP busca docentes
A Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia

da Universidade de São Paulo (FMVZ-USP) abriu
processo seletivo para contratação de três
professores doutores para atuar em regime de
dedicação integral à docência e à pesquisa (MS-3).

São duas vagas são para atuar no Departamento
de Clínica Médica que engloba as disciplinas Clínica
Médica de Ruminantes (bovinos, ovinos, caprinos e
bufalinos), Semiologia e Patologia Clínica Veterinária.
O salário é de R$ 7.107,77 e as inscrições vão até 26
de abril.

A outra vaga é para o Departamento de
Reprodução Animal, na área de Reprodução de Aves.
As inscrições vão até 7 de maio e o salário é de R$
7.107,77.

Os concursos para ambos os departamentos
serão realizados separadamente por se tratar de
áreas diferentes. Os processos ocorrerão por meio
de concurso público de títulos e provas, constituído
de prova didática e prática, além de julgamento do
memorial e arguição, incluindo discussão do projeto
de pesquisa. Os documentos e formulários de
inscrição devem ser entregues no serviço de apoio
acadêmico da Faculdade de Medicina Veterinária e
Zootecnia da USP, localizada na Av. Prof. Dr. Orlando
Marques de Paiva, 87, no Bloco 17, na Cidade
Universitária. Os editais estão disponíveis no site
www .fmvz.usp.br.


